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A educação ambiental biorregionalista alimenta a conexão entre os homens 
e dos homens com o ambiente onde vivem, passando pela cooperação entre 
os indivíduos, pelas suas crenças e seus valores. O objetivo desse trabalho foi 
a construção e a avaliação das oficinas de educação ambiental biorregionalista 
aplicadas pelo Projeto Cultimar, bem como a análise do perfil dos professores 
participantes e das representações sociais de meio ambiente caracterizada por 
eles. Também foram analisados outros aspectos relacionados à temática 
ambiental como as práticas adotadas em sala de aula, as dificuldades 
encontradas nos processos educativos, e a construção de materiais de apoio. 
A metodologia baseou-se em uma análise qualitativa, utilizando questionários 
para diagnosticar o perfil dos participantes, suas representações sociais, e a 
avaliação das oficinas realizadas. Os materiais de apoio foram confeccionados 
a partir do levantamento de informações locais, e também a partir das 
sugestões dos professores. Com a análise dos resultados, verificou-se que a 
representação de meio ambiente mais freqüente é a visão antropocêntrica, o 
que influencia diretamente na formação dos alunos. Quanto às práticas 
adotadas em sala, observou-se que mais da metade dos professores trabalham 
a questão ambiental direcionada a reciclagem, não estimulando a 
responsabilidade dos indivíduos frente às questões ambientais. As principais 
dificuldades apontadas pelos professores foram a falta de participação das 
famílias e da comunidade e também a falta de material de apoio. Em relação à 
confecção de materiais de apoio para as oficinas, foi construído um jogo com a 
temática ambiental, uma cartilha e um cd contendo os temas discutidos durante 
o trabalho. A avaliação dos professores quanto às práticas adotadas pelo 
projeto foram bastante positivas, mais de 95% dos itens foram classificados 
como ótimos. Apesar disso o projeto não considerou que apenas essas 
propostas seriam suficientes para a formação de professores enquanto 
educadores ambientais.  
A partir dos resultados obtidos, o projeto está dando continuidade às 
oficinas de educação ambiental biorregionalista com temas complementares, 
para que os professores possam atuar com uma maior participação nas ações 









A postura de não responsabilidade da sociedade frente aos problemas 
ambientais ocorre principalmente pela desinformação e pela falta de 
conscientização ambiental que envolve os cidadãos (Jacobi, 2003). Por isso é 
fundamental preparar o indivíduo para que ele possa ter uma visão crítica 
sobre as questões ambientais, e agir de acordo com os interesses individuais e 
coletivos. 
Nesse contexto entra as propostas de trabalhos voltados à educação 
ambiental, para Pádua (1997) são formas de encarar o papel do ser humano no 
mundo, buscando soluções de relacionamentos mais harmônicos com a 
natureza, e de novos valores éticos, que levam a uma postura de integração e 
participação, estimulando os indivíduos a exercer plenamente a sua cidadania. 
 Para isso a sociedade precisa interiorizar os valores ambientais e 
aproximar o homem e a natureza, e isso acontece quando é ampliado o 
universo de informações sobre as conseqüências de suas atitudes em relação 
ao meio onde estão inseridos (Libório, 1994). 
Diante desse cenário, o presente trabalho apresentará algumas 
metodologias utilizadas com professores da rede Municipal de Ensino de 
Guaratuba durante as oficinas de educação ambiental, realizadas por um 
projeto sócio ambiental executado por um grupo de pesquisas da Universidade 
Federal do Paraná, com base nas teorias biorregionalistas que segundo Sato 
(2001), define como uma conexão intrínseca entre as comunidades humanas e 
a comunidade biótica de uma determinada região geográfica, passando pela 
cooperação entre os indivíduos, pelas suas crenças e seus valores. Assim a 
educação ambiental biorregionalista alimenta a conexão entre os homens e dos 
homens com o ambiente onde vivem.  
 As práticas adotadas e a opção por trabalhar diretamente com os 
professores da região de Guaratuba foram com o objetivo de complementar a 
atuação do projeto naquela região; e a escolha desse público é com o 
propósito desses educadores atuarem não apenas na escola, mas em toda a 
comunidade, funcionando como agentes multiplicadores, capazes de estimular 
o interesse o envolvimento de todos na questão ambiental, idealizando a 
conservação tanto do meio como da cultura das comunidades litorâneas. 
 
2. Justificativa 
      De acordo com Scatena, 2005, apesar de todas as discussões sobre 
educação ambiental, legislações, notícias e evidências sobre a importância da 
discussão dos problemas ambientais, em geral as pessoas não se sentem 
responsáveis por esses problemas tão pouco para a busca de soluções, ainda 
falta uma união sobre os anseios da comunidade e sua participação efetiva.  
Neste sentido, Libório (1994) afirma que os indivíduos precisam interiorizar 
os valores ambientais e inserir-se na relação de home-natureza, isso fará com 
que ele possa conhecer a realidade frente aos problemas ambientais 
existentes. 
         A educação ambiental é necessária para modificar um quadro de 
crescente degradação sócio-ambiental. Por isso deve ser direcionada a ações 
e práticas ambientais, que possam contribuir com solução de problemas do 
ambiente, por meio da interdisciplinaridade e com uma visão transversal, além 
disso, é fundamental a responsabilidade da participação ativa de cada 
indivíduo da comunidade (Oaigen et al , 2001). 
Existe uma técnica utilizada para mobilização das pessoas frente às 
questões ambientais de acordo com Leripio (2001) é chamada de SCC- 
Sensibilização, Conscientização e Capacitação. Segundo esse autor a 
sensibilização ocorre “de fora para dentro” o indivíduo é induzido através de 
fatos, notícias etc. a despertar para a existência de um problema e de sua 
gravidade. Já a conscientização geralmente ocorre “de dentro para fora”, se dá 
após a sensibilização, quando o indivíduo consegue perceber a sua relação 
com o problema seja ele causador do problema ou vítima de suas 
conseqüências. Sendo que a capacitação é a transmissão e aprofundamento 
do conhecimento perante a esse assunto se torna muito mais efetiva nas 
pessoas sensibilizadas e conscientizadas. 
A presente proposta de trabalho justifica-se na reflexão sobre a eficiência 
das práticas adotadas nos processos relacionadas a capacitação em educação 
ambiental principalmente as práticas pontuais, executadas por projetos 
socioambientais. O intuito é refletir sobre as metodologias adotadas no 
programa de educação ambiental biorregionalista do Projeto Cultimar, para que 
essas possam servir como exemplos positivos ou negativos na construção de 
outras oficinas relacionadas ao tema. Optou-se por trabalhar com a educação 
ambiental biorregionalista, por se acreditar que a compreensão das culturas 
locais das comunidades podem valorizar os conceitos de solidariedade, 
cooperação e aprendizado de todos os envolvidos nesse processo. 
3. Objetivo 
 Geral 
O objetivo desse trabalho foi a construção e a avaliação das oficinas de 
educação ambiental biorregionalista aplicadas pelo Projeto Cultimar. 
Específicos 
 Analisar o perfil dos professores participantes das oficinas e das 
representações sociais de meio ambiente construídas por eles. 
Analisar outros aspectos relacionados à temática ambiental, como as 
práticas adotadas em sala de aula e as dificuldades nos processos educativos. 
Construir materiais de apoio para os professores participantes das oficinas 
com as temáticas ambientais discutidas. 
 
 
4. Referencial teórico 
4.1 Surgimento das discussões sobre educação ambiental. 
       De acordo Malafaia (2009) nas últimas décadas, principalmente a partir 
dos anos 60, começaram a surgir preocupações com a temática ambiental 
devido ao acelerado desenvolvimento e ao aumento da degradação ambiental 
e da queda da qualidade de vida. Com o modelo voltado para as técnicas 
utilizadas na industrialização visando apenas o crescimento da economia, o ser 
humano vem modificando rapidamente o equilíbrio dos ecossistemas sem a 
consciência de que os recursos naturais são finitos. 
 Aliados a visão de uma concepção de progresso e desenvolvimento, 
utilizando de forma irracional os recursos e valorizando as necessidades 
individuais, estamos pautados em uma visão antropocêntrica sem enxergar a 
importância das outras formas de vida, da qualidade do ambiente e 
consequentemente sem pensar na sobrevivência da própria raça humana 
(Andres, 2005). 
A partir de reflexões como essas que começaram a ser discutidos os 
problemas ambientais com uma maior ênfase, em busca de reflexões e ações 
em prol da qualidade de vida e do desenvolvimento sustentável.  
Segundo Dias (1988) a palavra environmental education surgiu durante a 
conferência de educação da Universidade de Kelle, onde se defendia a idéia do 
contato da criança com o meio ambiente como uma alternativa para 
compreensão e atuação no meio em que vivem.  
Assim, a educação ambiental surge a partir da necessidade de implantação 
de uma educação interdisciplinar, voltada para os problemas urgentes e que 
preparasse os indivíduos a se desenvolver em um mundo em harmonia com as 
leis da natureza e que abordasse de forma global a busca das soluções (Dias, 
1988). 
  Os primeiros e principais marcos relacionados à educação ambiental no 
mundo seguem relacionados na tabela a seguir: 
Tabela 1- Principais marcos históricos da educação ambiental no mundo. 
 
Fonte: adaptado de Andres, 2005 e Scatena, L. M. (2005). 
4.2 Conceito da educação ambiental 
“Segundo Souza (1995), a educação é um processo de desenvolvimento do 
ser humano, e deve ser compreendido cientificamente e desenvolvido mediante 
aos referenciais psicológicos, sociológicos e biológicos”. A educação deve 
abordar os problemas globais, entre eles os problemas ambientais. 
Para Dias (1988) “a educação ambiental é um processo por meio do qual as 
pessoas aprendem como funciona o ambiente, como dependemos dele, como 
afetamos e como provemos a sua sustentabilidade”. 
De acordo com Reigota (2002), a educação ambiental não é 
necessariamente uma prática pedagógica voltada para a transmissão de 
conhecimento sobre ecologia, mas sim uma prática visando à utilização 
racional de recursos naturais e também a participação da educação dos 
cidadãos nas discussões e decisões sobre as questões ambientais da 
atualidade. 
 Leff (2001) define a educação ambiental como ferramenta teórico-
metodológica de uma nova racionalidade, centrada numa perspectiva de 
sustentabilidade, pois “a educação ambiental adquire um sentido estratégico na 
condução do processo de transição para uma sociedade sustentável”. 
Para Tonzoni-Reis (2004) o papel da educação ambiental é buscar a 
transformação da sociedade a partir de posturas individuais que contribuam 
para a transformação da sociedade, potencializando sua relação com a 
natureza. 
Guimarães (2003) afirma que são necessários mais do que reflexões, é 
preciso ações que gerem mobilidade com a possibilidade transformadora da 
educação, o pensar com o fazer para que o processo educacional possibilite 
interferir na realidade da sociedade atual. Desta maneira, a educação 
ambiental entra com um papel fundamental que deverá desencadear uma 
abordagem tanto das questões locais quanto globais, fazendo com que 
diferentes grupos sociais possam agir sobre suas relações com o meio 
ambiente em que estão inseridos (Andres, 2005). 
A lei 9795 de 1999 em seu artigo 1 definiu que “ Educação Ambiental são 
processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores 
sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a 
conservação do meio ambiente, e para o bem de uso comum do povo, 
essencial a sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade”  (Brasil, 1999). 
 
4.3 Práticas de educação ambiental e educação ambiental biorregionalista. 
Na educação formal a escola exerce um poder fundamental na execução do 
ensino ambiental, ela tem o papel de educar para cidadania para que os alunos 
possam cumprir os deveres e reivindicar os direitos, deve se instigar o aluno 
conhecer e participar ativamente dos problemas da realidade local (Fourez, 
1995). Dentro dessa perspectiva, o educador ambiental deve desenvolver as 
atividades como um processo contínuo e permanente, e não de maneira 
isolada, os problemas devem ser abordados partindo do princípio que o homem 
é parte do meio e também responsável por seus problemas. 
Jacobi (2003) sugere um processo educativo articulado, com compromisso 
e participação ativa dos indivíduos visando a sustentabilidade, e que privilegie 
o diálogo entre as diferentes áreas do saber.Esse mesmo autor relata que a 
maioria das atividades relacionadas a educação ambiental são realizadas de 
modo formal com temas predominantemente ligados a questão do lixo, 
proteção do verde, degradação das águas e restrita a presença de órgãos 
governamentais.  
Scatena (2005) ainda relata que no Brasil é bastante preocupante o modo 
que são conduzidas algumas atividades de educação ambiental e que muitas 
vezes são alvos de lamentáveis fracassos, de acordo com a autora muitas 
ações se baseiam somente na elaboração de cartilhas e distribuição de folders 
informativos, o que além do desperdício financeiro não há geração de 
resultados práticos.Segundo Dias (1988) é preciso conhecer o perfil das 
comunidades público do trabalho, o autor afirma que se não conhecermos os 
problemas, as prioridades, os valores e a cultura das comunidades, torna-se 
praticamente impossível não cometermos erros.  
Além disso, existem inúmeros outros fatores que contribuem para a não 
efetivação da Educação Ambiental. No ensino formal, por exemplo, um dos 
maiores problemas para sua inserção na escola é a falta de capacitação dos 
professores (Medina & Santos, 2003). A acomodação do próprio professor, a 
carga horária excessiva de trabalho, assim como carência de recursos 
instrucionais para a educação ambiental e o treinamento e formação nessa 
área, priva a maioria dos professores de capacitações necessárias para o bom 
desempenho de sua atuação nesse assunto (Dias, 1988).  
Loureiro (2002) afirma: “Se devemos mudar pela educação, a primeira coisa 
que precisamos fazer é capacitar o professor, que é o principal agente dessa 
mudança”.  
As oficinas enquanto ferramenta didática de capacitação, se constitui em 
um espaço de reflexão e de debates, possibilitanto a superação de barreiras de 
práticas pedagógicas para práticas transformadoras.A problematização deve 
ser construída para viabilizar a formação de um indivíduo mais crítico e 
reflexivo, fundamentadas no conhecimento cientifico, ético e sociocultural 
(Obara et al. ,2005). 
As propostas abrangentes e transformadoras estão intimamente associadas 
à cultura, para se fazer educação ambiental, é preciso ter clara percepção da 
realidade daquele local, para que se possam gerar discussões que assumam a 
melhoria do local (Berna, 2004). 
Segundo Malafaia & Sueli (2009) o educador deve proporcionar uma 
comunicação adequada entre os conceitos a serem apresentados e a 
experiência dos educandos, para isso é preciso compreender todas as relações 
envolvidas respeitando principalmente as suas condições culturais. Leff (2001), 
afirma que em situações de ensino aprendizado onde existe a dissociação do 
contexto socioeconômico e cultural, dificulta a compreensão dos envolvidos em 
razão da complexidade do meio em que vivem. 
De acordo com Palermo (2007) o trabalho com uma educação ambiental 
dita popular, entende a questão ambiental não de maneira isolada, mas sim 
compreendendo a mudança das relações das pessoas com o meio ambiente 
onde estão situados, e de como aquela comunidade pensa e constrói o seu 
desenvolvimento. 
Seguindo essa mesma ideia o biorregionalismo surgiu da necessidade 
de compreensão das relações da natureza incluindo a história daquele local, 
com isso, tenta restabelecer uma conexão entre as comunidades e seu 
ambiente natural. Com o biorregionalismo, os seres humanos voltam a 
perceber a importância do lugar e suas relações. Para Grün (2002), 
“trabalhamos para chegarmos a uma nova compreensão ambiental de relações 
já existentes” Oliveira Jr. & Sato (2006). 
Para Sato (2001) a recuperação histórica, simbólica e cultural apregoa 
valores de cooperação, solidariedade e participação, permitindo o 
desenvolvimento entre a comunidade e o meio biofísico. 
 De acordo com Cousin (2004), ao fazermos um trabalho em uma 
determinada comunidade, é necessário o conhecimento e as particularidades 
daquela região. Para essa mesma autora a educação biorregional é orientada 
na aproximação com as características políticas, sociais, históricas e 
econômicas daquele local, e dessa aproximação biorregional com seu 
ambiente, e é isso que a educação ambiental tanto objetiva a proximidade do 
ser humano com a natureza em sociedades sustentáveis. 
Logo a compreensão do lugar é fundamental, porque significa entender 
para além das suas condições naturais ou humanas o que acontece no espaço 
onde se vive e assim contribuir de maneira efetiva para aquele contexto 
(Cousin 2004). 
Para elaborar propostas condizentes com determinada realidade de acordo 
com Moscovici apud Reigota (2002), define suas representações socais como 
sendo fundamentais, pois baseiam-se em um senso comum sobre um 
determinado assunto, originadas de características específicas daquele 
cotidiano, do convívio social e profissional, bem como ideologias, religiões e 
preconceitos.No processo de representação social relacionado ao meio 
ambiente, isso não poderia ser diferente, pois são relações interativas, 
dinâmicas e de constantes mudanças. 
5. Procedimentos Metodológicos. 
5.1 Projeto Cultimar 
A realização desse trabalho se deu a partir das ações do Projeto Cultimar 
criado em 2005 pelo Grupo Integrado de Aquicultura e Estudos Ambientais da 
Universidade Federal do Paraná, o projeto se viabiliza através de patrocínios 
de instituições públicas e privadas, entre 2010 e 2011 está recebendo 
financiamento de quatro instituições: do Conselho Nacional de Pesquisa e 
Desenvolvimento Tecnológico, do Instituto HSBC Solidariedade, da Fundação 
o boticário e da Petrobras- Petróleo Brasileiro S.A.   
O Cultimar trabalha com a maricultura1, principalmente junto à cadeia 
produtiva da ostra da região de Guaratuba, investindo em pesquisa que visem 
à sustentabilidade da atividade, a divulgação da ostra, em ações que auxiliem 
na promoção da qualidade e da valorização do produto e conseqüentemente 
na geração de renda dessas comunidades.      
Paralelamente as ações atreladas à maricultura, o projeto também está 
atuando com a comunidade através de capacitações dos membros de 
conselhos relacionados aos órgãos ambientais da região litorânea, para que 
possam contribuir de maneira ativa nesses conselhos. 
 Além disso, o projeto Cultimar vem investindo nas práticas de educação 
ambiental desde 2006 onde iniciou com ações na ilha das peças em 
Guaraqueçaba (PR) lá foi realizada a capacitação de professores e alunos com 
foco na educação ambiental biorregionalista, um projeto semelhante também 
foi desenvolvido na Bahia no ano de 2007/2008 (Projeto Puçá) e uma das 
ações foi capacitar 60 professores das escolas municipais de Acupe e 
Saubara, na área de educação ambiental biorregionalista, que é o tema do 
presente trabalho, o programa trabalhou o processo de forma participativa, os 
professores vivenciaram métodos como: atividades de sensibilização 
ambiental, de integração, de criatividade, tudo atrelado a valorização do 
conhecimento e da cultura local e no cuidado com ambiente onde estão 
                                            
1
 Entende-se por maricultura a criação de organismos marinhos, geralmente destinados a 
fins comerciais, como por exemplo, a criação de peixes, camarões, ostras, algas, entre outros 
organismos. 
inseridos. A experiência desses Projetos foram bastante positiva que a ideia de 
replicar essa metodologia em outras regiões foi bastante aceita, logo em 2010 
o Projeto Cultimar recebeu um prêmio do Instituto HSBC Solidariedade, 
relacionado as ações sócio ambientais que vinham sendo realizadas, 
investindo então na replicação do programa de educação ambiental 
biorregionalista com os professores das escolas Municipais de Guaratuba e 
com o apoio de mais um financiador irá continuar com esse programa até o 
final de 2011.  
 
5.2 Área de realização do trabalho. 
Os professores participantes das oficinas atuam na educação formal de 
comunidades inseridas da região de Guaratuba - litoral Paranaense, o 
município está localizado entre a latitude 25°52'57.41"S e longitude 
48°34'21.54"O (Figura 1) . 
 
Figura 1- Localização do Município de Guaratuba no litoral Paranaense. Fonte: 
Google Earth 2011. 
       
As escolas onde os professores atuam estão inseridas em comunidades de 
extrema importância ambiental e econômica onde coexistem extensos 
manguezais preservados, concentrações urbanas e rurais, pesca artesanal e 
comercial, áreas de extração e criações de animais, além de atividades de 
recreação e turismo principalmente na temporada de verão.  
Ao lado disso, a cobertura vegetal integra uma das áreas mais preservadas 
da Mata Atlântica brasileira, constituindo a Área de Proteção Ambiental (APA) 
de Guaratuba, uma unidade de conservação (UC) de uso sustentável de cerca 
de 200.000 ha, que abrange parte dos municípios paranaenses de Guaratuba, 
São José dos Pinhais, Tijucas do Sul, Morretes, Paranaguá e Matinhos. Há 
também nos arredores da Baía de Guaratuba o Parque Nacional Saint-Hilaire 
Lange, que com aproximadamente 25000 ha,e tem como objetivos proteger e 
conservar ecossistemas de Mata Atlântica e assegurar a estabilidade ambiental 
dos balneários sob sua influência, bem como a qualidade de vida das 
populações litorâneas.  
Guaratuba possui uma população de aproximadamente 32 mil habitantes 
(podendo esse numero aumentar 10 vezes nos períodos de temporada de 
verão) e uma área de 1.326 km² (IBGE, 2011). Atualmente, as principais 
atividades econômicas do município são o turismo (a partir dos anos 50) e a 
pesca (industrial,artesanal e esportiva). Além dessas, existem outras fontes de 
rendas relevantes como a plantação de banana (início da década de 80), o 
cultivo de arroz (1965) seguidos da criação de animais (gado e búfalos). Mais 
recentemente (pouco mais de uma década) a criação de ostras também vem 
sendo desenvolvida na região. A atuação desse trabalho na área de educação 
ambiental na região foi uma maneira de complementar outras ações 
desenvolvidas pelo projeto Cultimar com essas comunidades. 
5.3 Construção do Programa de Educação Ambiental Biorregionalista. 
O Projeto buscou a construção participativa das oficinas com os envolvidos 
no processo de capacitação denominado de Programa de Educação Ambiental 
Biorregionalista, assim chamado devido à construção e à aplicação do 
conteúdo respeitar as características locais, políticas sociais e econômicas das 
comunidades envolvidas. 
Inicialmente a equipe do projeto direcionada a linha à de educação 
ambiental (compostas por três integrantes) realizou quatro reuniões com 
coordenadores pedagógicos, diretores das escolas, professores e 
representantes da Secretaria de Educação de Guaratuba- PR. Nessas 
reuniões, realizadas entre fevereiro e março de 2010, foram discutidas as 
demandas das escolas em relação à temática ambiental e assuntos que os 
professores gostariam que as oficinas abordassem. A partir desse 
levantamento foram estruturados os temas para serem trabalhados durante o 
programa. 
Em um primeiro momento o programa estava previsto para duas escolas, 
nas comunidades de Caieiras e Prainha, município de Guaratuba 
(comunidades foco das ações técnicas do Cultimar), porém após a discussão 
com a Secretaria Municipal de Educação esta proposta foi ampliada para um 
número maior de escolas. Foram selecionados, então, 32 representantes de 11 
escolas Municipais de Guaratuba, dois representantes da Escola Especial 
Profissionalizante Professora Emanoele e Soraia e dois representantes da 
Secretaria Municipal da Educação de Guaratuba. 
Os participantes foram subdivididos em duas turmas, e cada turma 
participou de sete módulos de capacitação (com duração de 3 horas cada). O 
local de realização do trabalho foi na Escola Municipal Máximo Jamur – 
Educação Infantil e Ensino Fundamental na comunidade de Caieiras. Além 
disso, foi realizado um módulo prático nos locais onde existem cultivos de 
ostras próximos aos manguezais em Guaratuba (módulo com duração de 4 
horas), em parceria com a Secretaria Municipal do Meio Ambiente (Projeto 
Mangue).  A capacitação dos professores foi realizada no período de abril a 
setembro de 2010, totalizando 8 oficinas por turma (Figura 2). 
 
Figura 2- Oficinas aplicadas pelo Projeto Cultimar em Caieras-Guaratuba PR. 
5.4  Diagnóstico do perfil dos participantes envolvidos  
        Após o início das oficinas foi aplicado um questionário com perguntas 
abertas a fim de traçar um perfil dos professores participantes, bem como o seu 
grau de conhecimento a cerca do ambiente em que vivem. A partir dessas 
percepções foi possível conduzir as oficinas de acordo com a expectativa dos 
participantes. As perguntas a serem respondida foram: 
Qual a sua formação? 
Quanto tempo trabalha na área? 
O que é meio ambiente para você? 
Quais temáticas envolvendo meio ambiente são trabalhadas em sala de 
aula? 
Quais são as dificuldades encontradas? 
O que é educação ambiental para você? 
Quais são os referenciais teóricos que você utiliza para esse trabalho? 
Você já participou de alguma capacitação na área de educação ambiental? 
A opinião pessoal de cada professor em relação ao conceito de meio 
ambiente foi analisada com procedimentos de análise de conteúdo que 
segundo Bardin (1977), é um conjunto de técnicas utilizadas para analisar a 
comunicação, visando obter a descrição do conteúdo das mensagens. A 
análise de conteúdo espera-se compreender o pensamento do indivíduo 
através do que ele expressa no texto (Caregnato 2006).  
Nesse caso as definições foram determinadas conforme os pressupostos de 
Reigota (2002), que divide as representações de meio ambiente em três 
diferentes categorias: “globalizante”, “antropocêntrica” ou “naturalista”. Na 
globalizante, a relação entre sociedade e natureza é recíproca e são 
enfatizadas essas relações. Já a segunda definição, a antropocêntrica,  
enfatiza meio ambiente como utilidade de recursos naturais para o homem, 
afirmando o meio ambiente como um lugar onde vivemos, e a última definição, 
a naturalista, apresenta o meio ambiente como uma natureza intocável, 
enfatizando apenas os aspectos naturais do meio. Os depoimentos apontados 
nos resultados foram encontrados nas respostas descritas pelos professores, 
porém, os nomes utilizados são fictícios.  
 As dificuldades encontradas e a maneira como os professores trabalham a 
educação ambiental em sala de aula, também foram caracterizadas por 
palavras chaves e os dados foram organizados no programa Microsoft Office 
Excel 2007 para montagem de gráficos com a apresentação de resultados.  
5.5 Avaliação das oficinas realizadas e auto-avaliação. 
Ao final de cada oficina os participantes receberam um formulário de 
avaliação sobre o conteúdo da oficina realizada, sobre as atividades 
desenvolvidas, sobre os recursos didáticos utilizados, sobre o desempenho dos 
palestrantes e sobre a duração do evento. Essas perguntas foram utilizadas 
para avaliar eficiência das práticas adotadas pelo Projeto Cultimar. 
Já na última oficina teórica foi realizada uma auto-avaliação, por meio de 
uma atividade diferenciada, nas primeiras oficinas, os professores foram 
convidados a montar um plano de aula que incluísse a temática ambiental, e na 
última foram convidados a realizar uma auto-avaliação sobre as práticas 
adotadas.  Para isso a atividade foi ordenada e sistematizada por um alvo 
circular, fracionado em quatro variáveis-raios com quatro medidas concêntricas 
cada. 
 As variáveis avaliadas foram:  
O trabalho atingiu os princípios de Educação Ambiental elaborados pela 
turma?  
Os objetivos foram alcançados? 
Os alunos se interessaram pelas atividades? 
Foi fácil trabalhar a Educação Ambiental?  
As medidas estabelecidas foram: 1 (ruim), 2 (regular), 3 (bom) e 4 (muito 
bom), onde o 1 indicava a posição relativamente mais distante do alvo central e 
o 4, a mais próxima.  
Cada professor recebeu 4 “dardos” (com formato diferente dos demais 
participantes), de modo que pudessem avaliar sua experiência e diferenciá-la 
das demais (conforme Figura 3). Depois de todos os dardos posicionados, 
cada participante teve a oportunidade de falar sobre suas ações, focando nas 
quatro variáveis apresentadas. Optou-se por trabalhar com essa metodologia 
para que os professores pudessem visualizar suas respostas e comparar com 
as respostas dos outros colegas. Os dados foram organizados no programa 
Microsoft Office Excel 2007 para apresentação dos resultados obtidos. 
 
Figura 3- Professores posicionando os dardos de auto-avaliação. 
5.6 Elaboração de materiais para as oficinas  
Para que o projeto pudesse contribuir com materiais de apoio condizente 
com a realidade daquele local, o projeto optou pela elaboração de alguns 
materiais de apoio para a distribuição para os professores participantes. 
Em paralelo a realização das oficinas, o projeto levantou informações da 
realidade local através de observações da região de Guaratuba e litoral 
paranaense, das experiências dos integrantes da equipe do projeto e de 
conversas com as pessoas da a comunidade local, para a elaboração de um 
material paradidático de apoio não só para as oficinas, mas também para os 
professores utilizarem em sala de aula. Anteriormente a apresentação e 
aplicação do material foram elaboradas duas perguntas afim de saber o nível 
de conhecimento em relação às questões que seriam abordadas nesse 
material. 
1-O que você entende por boas práticas ambientais? 
2-Quais são os personagens que você reconhece como parte do meio em 
que você vive? 
 Além disso, outra proposta foi à construção conjunta de material de apoio 
para que os professores pudessem utilizar em sala de aula, o conteúdo desse 
material foi sendo desenvolvido ao longo das oficinas de E.A., e foram 
inseridos materiais de todos os temas abordados, os professores também eram 
questionados constantemente para darem sugestões sobre as temáticas que 
eles gostariam de compreender melhor, sobre as principais dificuldades 
encontradas, sobre materiais de apoio que gostariam de ter acesso e, além 
disso, a equipe do projeto observava o comportamento e depoimento dos 
professores durante todas as atividades desenvolvidas ao longo das oficinas.  
6. Resultados e discussões 
6.1 Resultado da construção das oficinas de educação ambiental biorregionalista. 
Após as reuniões com os sujeitos envolvidos, as sugestões de conteúdo por 
parte dos participantes e o traço do perfil dos professores os módulos foram 
construídos conforme a descrição a seguir: 
Módulo 1: Construção de Novos Olhares e Construção de um Conceito de 
Educação Ambiental (com atividade de integração; mapa descritivo; conceito 
de EA e planejamento de atividades). 
Módulo 2: Discutindo a E.A. e trabalhando com Planos de Aula – dimensão 
ambiental da educação escolar e enfoque curricular (com atividade de 
sensibilização; chuva de idéias e filme ilustrativo). 
Módulo 3: Trabalhando com materiais paradidáticos (atividade com sons; 
atividade com o jogo “Planeta em Ação”; utilização de mapas locais para 
reconhecimento do meio). 
Módulo 4: Educação Ambiental e cultura local na prática (atividade de 
debate e contação de estórias com lendas locais). Participação de Renato 
Caiçara (morador da Ilha das Peças – Guaraqueçaba, artista plástico e 
contador de estórias). 
Módulo 5: Trabalhando dificuldades e potencialidades na Educação 
Ambiental (atividade de organização de exercícios em E.A.; discussão de 
potencialidades e dificuldades; texto continuado sobre expectativas em relação 
à E.A.). 
Módulo 6: Cadeia Produtiva do lixo (atividade de sensibilização; discussão 
da cadeia produtiva do lixo em Guaratuba; consumo consciente, construção de 
brinquedos com sucata). Participação da Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente e do Projeto Esperança. 
Módulo 7: Intercâmbio com ações de educação ambiental local; auto 
avaliação dos participantes em relação a construção dos planos de aula; 
fechamento e entrega dos materiais. Participação do Instituto Guaju. 
Módulo 8: Módulo realizado em parceria com a Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente (Projeto Mangue). A oficina foi realizada no local de produção 
de ostras onde o Cultimar atua (comunidade do Cabaraquara). No local, os 
professores participaram de práticas de sensibilização ambiental, trocaram 
experiências com os colegas, com os produtores de ostras e com os técnicos 
dos projetos (Figura 4). 
A participação direta de todos os envolvidos no processo para a construção 
dos programas e dos assuntos que seriam abordados durante as oficinas, foi 
fundamental para que pudéssemos tratar de assuntos de interesse do público 




Figura 4 - Módulo prático de Educação Ambiental realizado no Cabaraquara. 
6.2 Resultado do perfil dos professores 
Dos professores participantes das oficinas, 72% possuíam graduação em 
pedagogia 6% graduação em letras e 22% especialização (em educação 
infantil, em educação especial, em letras, em psicopedagogia,alfabetização, e 
metodologia de ensino). Em relação ao tempo em que trabalham na área, 46% 
trabalham mais de 20 anos, 27% entre 10 e 20 anos e 27% menos de 10 anos. 
Em relação à participação em outras capacitações relacionadas a educação 
ambiental, 48% dos participantes já haviam tido essa experiência e 52% não.  
Quando questionadas a opinião pessoal em relação ao meio ambiente. 70% 
definiram esse conceito com uma visão antropocêntrica. 15% com uma visão 
globalizada e 15% com uma visão naturalista, conforme mostra Figura 5. 
 
Figura 5-Representação de meio ambiente segundo a opinião dos professores. 
As respostas que se encaixaram na categoria de antropocentrismo foram 
alguns depoimentos como:  
-“Meio ambiente é o meio onde estamos inseridos, que podemos desfrutá-
lo”, (professora Mariana). 
- “Meio ambiente é tudo que nos cerca praia, escola etc.” (Professor 
Marcelo). 
- “Meio ambiente é tudo que gira em torno de nós, um universo cheio de 
alterações” (professora Andressa). 
-“ O meio ambiente é onde se vive, inclusive paisagem, vegetação e 
rios”(professor Márcio). 
 Enquanto que na visão naturalista obtiveram-se respostas como: 
- “Meio ambiente é tudo que faz parte da natureza, animais, e plantas” 
(Professora Manuela).  
“São os rios, lagos, fauna e flora” (professor Marcus). 
- “Meio ambiente é todo o sistema de fauna e flora que representa um ciclo 
de existência e equilíbrio necessário para a sua sobrevivência” (professora 
Ariane). 
 Já na visão globalizada, surgiram repostas como: 
- “Meio ambiente é tudo: as pessoas, os animais, o mar, etc. e a interação 
entre esses seres vivos e não vivos” (professora Pâmela).  
-“É tudo que trata da natureza e tudo que se relaciona a ela, tanto os 
animais, seres vivos, o mangue inclusive o homem” (Professora Juliana)   
-“São as relações entre todas as pessoas, os animais, os mares e todos os 
elementos vivos e não vivos (Professora Renata).” 
Os resultados dessas representações divergem do trabalho de Ferreira 
(2007), onde o autor analisou as representações sociais de acadêmicos na 
área de ciências biológicas, em que 80 % dos alunos possuíam representações 
naturalistas, percebendo-se a dificuldade da integração do homem com o meio.    
Reigota (2002), ao analisar as representações de meio ambiente de 
professores em um curso de capacitação voltado a educação ambiental, 
também encontra como resultado onde quase todos os professores possuem 
representações naturalistas, porém observa que eles reconhecem a 
interdependência de elementos bióticos e abióticos.  
Por outro lado, os dados aqui encontrados correspondem com os resultados 
obtidos em uma pesquisa realizada por Bezerra et al (2007)  onde em suas 
análises predominou a visão antropocêntrica do corpo docente do entorno de 
uma estação ecológica em PE.  Enfatizando o meio ambiente apenas como 
cenário, e como utilidade dos recursos naturais para a sobrevivência do 
homem. 
De acordo com Maroti (1997) e Fiori (2007), as visões antropocêntricas 
podem influenciar na formação dos alunos, logo deve-se trabalhar para 
ampliação dessa visão, para a superação do senso comum. 
Bezerra et al (2007) ainda conclui que através dos  resultados obtidos em 
sua pesquisa,é necessário se trabalhar para sensibilizar os professores, para 
que possam mudar suas atitudes frente à visão antropocêntrica que 
demonstraram ter do meio ambiente,  mostrando as relações recíprocas entre 
aspectos sociais e naturais , e sua funcionalidade indo além daqueles aspectos 
considerados apenas pela teoria econômica tradicional 
Pelos resultados de representações de meio ambiente apresentada pela 
maioria dos professores participantes das oficinas do Projeto Cultimar, 
acredita-se que os conhecimentos pessoais e profissionais desse público, 
naquele momento não eram suficientes para entenderem o meio ambiente em 
sua totalidade, com isso foi reforçada a ideia de trabalhar nas oficinas com 
ferramentas que pudessem contribuir para essa compreensão, incluindo não só 
os recursos naturais, mas sim a interação das atividades do homem nesse 
meio, bem como fatores políticos, econômicos, sociais, e culturais da região. 
Essa concepção também concorda com Reigota (2002), onde afirma que: 
“(...) o ambiente caracteriza-se pelo conjunto de condições materiais e 
morais que envolvem alguém. Como também, é o resultado da interação dos 
fatores bióticos entre si e com as condições físicas e químicas (abióticos). A 
noção de meio ambiente engloba, ao mesmo tempo, o meio cósmico, 
geográfico, físico e o meio social, com as instituições, sua cultura, forças que 
exercem sobre o indivíduo e nas quais ele reage de forma particular, segundo 
seus interesses e suas capacidades”. 
Além da definição sobre o meio ambiente, os professores foram 
questionados sobre suas práticas de educação ambiental adotadas dentro da 
sala de aula (Figura 6). 
 
 
Figura 6-Resultado de como a temática ambiental é trabalhada em sala de aula pelos 
professores participantes. 
             Mais da metade dos professores (58%) entendem e aplicam a 
temática ambiental, como a questão do lixo, principalmente a questão da 
reciclagem. Outros 19% aplicam essa temática como preservação justificando 
a economia de água e luz, por exemplo, confundindo esse conceito de 
preservação com o conceito de uso racional dos recursos naturais, a questão 
da educação alimentar apareceu com uma menor frequência (8%), e ainda 
15% dos professores responderam que trabalhavam essa temática através da 
natureza como bem comum, com temas relacionados a água, a utilização dos 
recursos naturais e animais em extinção, cada uma dessas questões 
apareceram apenas uma vez.  
O aparecimento do lixo como tema predominante foi relatado também em 
uma avaliação do ensino da educação ambiental realizado por Vieira em 2009, 
a autora não exclui o tema como importante, mas concorda que essa temática 
deve ser trabalhada para discussões tanto ecológicas como econômicas, 
porém esse não pode ser o único tema central das discussões relacionadas às 
questões ambientais. 
De acordo com Jacobi, 2003 temas envolvendo o lixo são 
predominantemente utilizados nas atividades de educação ambiental em 
ambientes formais, esse autor afirma ainda que é preciso estimular a co-
responsabilidade dos indivíduos em relação as questões ambientais,deve-se 
trabalhar com uma educação que envolva princípios de cidadania, para que os 
indivíduos possam atuar diretamente nos problemas ambientais que 
influenciam sua qualidade de vida e de outros seres. 
 Para Layargues (2002), muitos programas de educação ambiental nas 
escolas, são implementados de modo reducionistas, em função da reciclagem 
e tratando apenas da coleta seletiva do lixo, sem uma reflexão de valores 
culturais da sociedade de consumo, e que isso é recorrente nas escolas onde 
não existe um compromisso pedagógico critico. O autor ainda afirma que é 
preciso internalizar novos hábitos e novas atitudes, para que a situação possa 
ser controlada. 
Partindo do princípio que os professores trabalhavam com temáticas 
simplistas e reducionistas o projeto propôs outras temáticas que discutisse as 
questões ambientais de uma maneira mais ampla, como por exemplo, o 
reconhecimento do seu próprio município, a atuação de algumas instituições as 
questões culturais locais, cidadania, entre outras. 
Apesar de o lixo ser bastante trabalhado por eles nas escolas, os 
professores por unanimidade ainda sugeriram uma oficina com práticas 
aplicadas a esse tema, conforme o relato dos professores a questão do lixo 
que era trabalhada era focada apenas para a questão da reciclagem.  
O projeto atendeu a demanda dos professores, mas trabalhando a temática 
de uma forma mais ampla, inicialmente foi debatida a questão do consumo 
consciente e a redução desse consumo, em seguida a convite do projeto, 
técnicos da secretaria do meio ambiente do município apresentaram toda a 
cadeia produtiva do lixo da região, para que houvesse um melhor entendimento 
dessa temática por parte dos professores. Na sequência, ocorreu o relato da 
experiência de um projeto chamado “Projeto Esperança” (Figura 7) que 
desenvolve ações de educação ambiental com crianças de uma periferia do 
município, essas ações são realizadas em um posto de coleta de produtos 
destinados a reciclagem, o projeto trabalha não só essa questão, mas também 
a reutilização de materiais como, por exemplo, o plástico do lixo eletrônico para 
transformar em pisos, e ainda atua nas questões sociais do bairro onde está 
inserido. 
 
Figura 7-Participação dos integrantes do Projeto esperança nas oficinas realizadas 
pelo Projeto Cultimar. 
Essa experiência pôde proporcionar uma reflexão dos professores devido a 
compressão do todo, incluindo o conhecimento do processo que envolve a 
questão do lixo no município onde estão inseridos. 
Os professores foram questionados sobre as dificuldades encontradas por 
no dia-dia de sua atividade (Figura 8).  
 
Figura 8-Principais dificuldades apontadas pelos professores. 
Dentre os obstáculos encontrados pelos professores, 25% afirmaram que a 
principal dificuldade era a falta de participação da família e da comunidade, 
19% afirmaram que não possuíam recursos didáticos com a temática 
ambiental, a mesma quantidade afirmou que havia uma falta de 
conscientização das pessoas, 12% consideraram como dificuldade a dinâmica 
de coleta seletiva do município para o trabalho com temáticas como o lixo, e 
25% responderam outras dificuldades como, por exemplo, falta de apoio de 
instituições locais, falta de conhecimento da realidade por parte dos alunos, 
falta de tempo e falta de capacitação dos professores em relação a temática 
ambiental. 
 A falta de participação da comunidade também é relatada por Scatena 
(2005) onde afirma que existe uma falta de participação das pessoas no 
enfrentamento de seus próprios problemas. Dias (1998), também relatou a 
dificuldade dos professores concordando com os relatos dos resultados obtidos 
no presente trabalho, como a carga horária excessiva e a falta de capacitação 
dos professores na área ambiental. 
 O projeto procurou trabalhar com sugestões para as dificuldades 
apontadas pelos professores, através de sensibilizações e reflexões, e ainda 
com sugestões de como buscar a participação da família e da comunidade, 
através dos problemas que atingem a comunidade, elaborando materiais de 
apoio, realizando parcerias com instituições do município e principalmente 
trabalhando todas as questões ligadas a realidade daquela região.  
Os professores foram questionados sobre o conceito de educação 
ambiental e sobre o referencial teórico utilizados por eles conforme mostra a 
Figura 9 e a Figura 10. 
 
 
Figura 9-Definição de educação ambiental pelos participantes da oficina. 
 
Figura 10-Referenciais teóricos utilizados pelos professores. 
Em relação ao conceito de educação ambiental definido pelos professores 







O que é educação ambiental para você? 
Conscientizar as pessoas 
Preservar a natureza 
Cuidar do meio 
Respeitar a natureza 
Mudança de atitudes 
Outros 
12% como cuidar do meio, 17% como cuidar da natureza, 4% como mudança 
de atitude e o restante (21%), apresentaram outras opiniões como estudos das 
diferentes formas de vida, não desperdiçar, limpar o nosso ambiente, construir 
um mundo melhor.  
Como exemplos seguem algumas respostas descritas pelos professores a 
respeito do que é educação ambiental: 
“É uma educação necessária para vivermos de uma maneira responsável e 
trata da responsabilidade de nós enquanto humanos no cuidado do meio 
ambiente em que vivemos”. (Professora Renata). 
“É um trabalho desenvolvido com o objetivo de conscientizar sobre a 
importância da preservação do meio ambiente”. (Professora Manuela). 
“É saber desfrutar, usar os recursos naturais com qualidade, saber usar, 
não desperdiçar, preservar”. (Professora Mariana). 
“É estudar e analisar as diferentes formas de vida”. (Professor Marcus) 
 Assim como no trabalho desenvolvido por Vieira et al(2009), a minoria dos 
professores conseguiram definir a educação ambiental de uma maneira mais 
abrangente, de acordo com a autora a temática ambiental em sala de aula 
deve oferecer muito além do que informações sobre o meio biológico e físico. A 
educação ambiental deve-se passar o conhecimento e desenvolver valores que 
possam contribuir habilidades e comportamentos responsáveis ambientalmente 
(Barra, 2006). 
Quando os professores foram questionados em relação ao referencial 
teórico que eles utilizam para as práticas de educação ambiental, a fim de 
conhecer um pouco mais sobre esse assunto, observou-se que 33% dos 
professores utilizam a internet de uma maneira geral, não houve citação de 
nenhum site relacionado, 22% das repostas relataram a busca de referências 
através de livros, e entre as respostas apareceram livros didáticos e livros 
infantis, não houve nenhuma referência a autores. Outra resposta citada em 
24% das vezes relatou a busca por referência em outros projetos que deram 
certo, afirmando utilizarem como modelo para as práticas de educação 
ambiental. Nesse sentido o projeto buscou trabalhar primeiramente com 
conceitos de educação ambiental propostos por diferentes autores: cada turma 
foi dividida em grupos de 4 pessoas, onde escolhiam palavras chaves para a 
definição de educação ambiental baseado em diferentes referências; a partir 
dessas palavras foi  construído um conceito geral de cada turma conforme 
relatado a seguir:  
“Nós queremos uma Educação Ambiental que trabalhe valores, atitudes e 
responsabilidade, por meio da sensibilização e participação comunitária, 
buscando uma maior qualidade de vida” (conceito de educação ambiental 
gerado pela turma da manhã). 
 “A nossa Educação Ambiental terá o compromisso de sensibilizar nossos 
alunos e a comunidade para um trabalho voltado à sustentabilidade na relação 
do homem com o meio” (conceito de educação ambiental gerado pela turma da 
tarde).   
Ambas definições seguem os pressupostos da lei 9575 Brasil (1999) de 
uma educação ambiental voltada a qualidade de vida e a 
sustentabilidade.Também aparecem conceitos propostos por Jacobi (2003) de 
uma educação voltava para sustentabilidade. 
Percebeu-se que a partir de uma atividade simples de apresentação e 
discussão de conceitos de educação ambiental referenciado por diferentes 
autores, o conceito de educação ambiental gerado pôde ser ampliado em 
relação ao conceito individual apresentado inicialmente. 
Conhecer o perfil do público com quem se desejava trabalhar, nos mostrou 
ser uma ferramenta de fundamental importância, pois os assuntos e as 
atividades eram abordadas a partir do entendimento que o s professores 
tinham daquele determinado assunto, e assim os temas iam sendo construídos 
e aprofundados de maneira conjunta de forma participativa.  
 
6.3 Resultados dos materiais didáticos produzidos. 
6.3.1 Jogo paradidático “O Planeta em Ação”. 
Após o levantamento das informações locais, a equipe do projeto elaborou 
um jogo com características regionais, levando em conta aspectos culturais da 
região, que de acordo com Floriani & Knechtel (2003) a cultura é constituída 
pelo conjunto de hábitos, costumes, práticas, saberes, normas, estratégias, 
proibições, crenças, valores, mitos e ideias que são passadas de geração para 
geração. Em cima desses aspectos, foram caracterizados 3 ambientes: o 
ambiente urbano, o ambiente da mata e o ambiente da água, onde foram 
construídas características para 24 personagens que correspondesse aquela 
realidade. Para cada personagem foram criadas boas práticas ambientais, que 
são práticas individuais e coletivas que contribuem para a minimização de 
impactos sobre o ambiente, relacionadas à poluição da água, economia de 
energia, ao consumo consciente, as leis ambientais, a proteção das espécies, 
etc. e também cartas explicativas de temáticas ambientais mais abrangentes, 
para que pudesse ser relacionada com as cartas dos personagens criados. O 
jogo recebeu o nome de “Planeta em Ação” conforme mostra a Figura 11 
 
Figura 11-Jogo "O Planeta em Ação”, desenvolvido pelo Projeto Cultimar. 
          Anteriormente a entrega do jogo foi analisado o grau de 









Figura 12-Definição do conceito de boas práticas ambientais apresentados pelos 
professores. 
Quando os professores foram questionados sobre o que seriam boas 
práticas ambientais aproximadamente 36% das respostas foram relacionadas a 
atitudes de respeito, conservação e preservação do meio (esses termos muitas 






O que são Boas Práticas Ambientais? 
Atitudes de respeitos 
preservação ou 
conservação do ambiente 
Conscientização 
Não jogar o lixo em 
qualquer lugar , separar 
ou reciclar o lixo 
Economia de água 
uma maneira geral foi observado em quase 20% das respostas apresentadas, 
a questão do lixo, de separação ou reciclagem apresentou-se em 22% das 
respostas; a economia de água em 6% e as restantes foram apresentadas em 
respostas como passeios ecológicos, atividades prazerosas, não desmatar e 
reutilizar materiais. 
 Em relação ao conhecimento sobre os personagens do meio onde estão 
inseridos houve uma diversidade de resposta conforme mostra a (Figura 13): 
 
Figura 13-Relação de personagens reconhecidos pelos professores como parte do 
meio em que vivem. 
Dentre todas as respostas animais e plantas apresentaram-se com uma 
maior frequência 21% e 16% respectivamente, 14% foram classificados como 
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pontos turísticos da cidade e personagens de lendas. O homem apareceu em 
11% das respostas, seguidos da água (9%), do mar (7%), e com menor 
frequência a natureza e o pescador e o Guará (5% cada um).  
As respostas apresentadas com uma maior frequência (plantas e animais) 
foram apresentadas de maneira abrangente (não sendo especificadas as 
espécies que representariam esses personagens), poucas respostas 
apresentaram os personagens regionais contidos no jogo. 
A elaboração desse jogo afirma as constatações de Carvalho 2005, onde 
relata que opção da elaboração e aplicação de jogos como esse parte do 
princípio que o lúdico é uma das estratégias que apresentam resultados no 
desenvolvimento de atividades ambientais, seja no ambiente escolar ou não e 
também de acordo com Vieira (2009) a educação ambiental necessita de 
práticas inovadoras como, por exemplo, a criação de jogos e atividades lúdicas. 
O jogo Planeta em Ação foi trabalhado com professores durante as oficinas 
e distribuídos para todas as escolas do município. Com esse material de apoio, 
os professores puderam reconhecer os personagens que fazem parte da 
realidade deles e de seus alunos, e também tiveram sugestões de temáticas de 
trabalho que não se restringem a reciclagem conforme mostrado no item 
anterior, além disso, foram sugeridas as práticas educativas em sala de aula 
que poderiam ser aplicadas utilizando o jogo como ferramenta didática. 
A construção desse material paradidático mostrou-se uma ferramenta 
bastante interessante para se trabalhar as questões ambientais, pois por se 
tratar de personagens comuns aos professores e alunos daquela região, fez 
com que houvesse um maior interesse em aprofundar as atividades a partir 
desse material, e também facilitou a abordagem das questões ambientais 
presentes, não só pela linguagem lúdica também pela forte relação as 
características locais. 
6.3.2 Cartilha de Educação Ambiental Biorregionalista 
Para um melhor aperfeiçoamento e compreensão do conteúdo, o Projeto 
elaborou, ainda, uma cartilha de Educação Ambiental Biorregionalista voltada 
aos professores (Figura 14), na qual abordou os conteúdos discutidos durante 
as oficinas, além de várias dicas interessantes sobre essa temática. Entre os 
temas inseridos nesse material se destacam: conceitos de educação ambiental, 
o biorregionalismo, a educação ambiental nas escolas, sugestões de trabalhos 
e planos de aulas, atitudes sustentáveis, lendas na educação entre outros 
assuntos abordados durante o período das oficinas. 
Após a impressão dessa cartilha e avaliação de materiais semelhantes, 
pudemos perceber  tipo de material apresenta pouca eficácia, pois o conteúdo 
é aplicado de maneira teórica e muitas vezes é subutilizado pelo público de 
interesse, ou se torna descartável, e que o conteúdo desse material poderia 
estar contido em arquivos digitais, não necessitando imprimir o material. 
6.3.3 CD de Educação Ambiental Biorregionalista 
Os participantes das oficinas receberam um CD (Figura 14) com conteúdos 
discutidos durante as oficinas. O CD chamado “Educação Ambiental 
Biorregionalista” apresentou filmes, atividades, livros, cartilhas e músicas 
relacionados à temática ambiental. O objetivo desse CD é servir de material de 
apoio para os professores dentro da sala de aula. 
O Material entregue de maneira digital mostrou-se uma ferramenta rica para 
abordar todas as questões discutidas durante as oficinas, pois o material 
contido na mídia apresentou todo o conteúdo teórico aliado com a 
exemplificação de atividades práticas, proporcionando ferramentas para a 
multiplicação dos assuntos pelos professores. 
 
Figura 14- Materiais produzidos para a distribuição entre os participantes das 
Oficinas de Educação Ambiental Biorregionalista: cartilha, cd e certificado de 
participação. 
6.3.4 Outros produtos 
Além dos materiais de apoio, o Cultimar ainda distribuiu camisetas para a 
divulgação do projeto e para o incentivo ao trabalho dos professores 
participantes. Para a confecção das camisetas foram escolhidos três 
personagens do jogo “O Planeta em Ação”, conforme ilustrado na (Figura 15). 
 
Figura 15 - Camisetas distribuídas para os participantes das Oficinas de Educação 
Ambiental Biorregionalista. 
As camisetas foram bastante esperadas e aceitas pelos professores, pois 
eles se identificam com o trabalho, sendo uma maneira de valorizar e incentivar 
suas práticas de enquanto educadores ambientais. 
6.4 Resultado da avaliação das oficinas realizadas. 
Para a avaliação dos professores em relação as práticas adotas durante as 
oficinas, os resultados coletados estão apresentados de forma que os números 
indicam o total de citações de cada conceito nesses critérios, somando os 








Figura 16-Avaliação dos professores em relação a todas as oficinas realizadas. 
De maneira geral, a avaliação realizada pelos participantes foi bastante 
positiva. Se somados todos os itens da avaliação, como resultado final obtém-
se mais de 95 % dos participantes classificando o geral como ótimo, 4,4% 
como bom e apenas 0,2% como regular. Algumas justificativas apontaram que 
as oficinas poderiam ter um maior período de duração, para que houvesse um 
maior aprofundamento em alguns conteúdos abordados. Para atender essa 
demanda o projeto procurou outra fonte de financiamento para dar 
continuidade e aprofundar os itens trabalhados. O projeto conseguiu 
financiamento junto a Petrobras, e desta forma vem trabalhando com oficinas 
complementares.  
Saber a opinião dos capacitados em relação as questões abordadas acima, 
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demanda dos professores na  continuidade das capacitações e ao 
aprofundamento das questões ambientais. 
6.5 Resultados da auto-avaliação das práticas adotadas pelos participantes. 
A troca de informação e de experiências foi bastante produtiva e todos os 
professores justificaram cada item proposto. Os resultados estão dispostos no 
gráfico a seguir (Figura 17). 
 
Figura 17 - Resultados dos alvos de auto-avaliação. 
Em relação ao item “o trabalho atingiu os objetivos da EA proposto pela 
turma”, 40% dos professores classificaram como regular, justificando que a 
falta de participação da comunidade, inclusive dos pais nas atividades 
propostas, é motivo de grande frustração para os professores e para os alunos. 
Também justificaram que é difícil trabalhar para uma mudança de atitude dos 
alunos e da comunidade. Apesar dessa dificuldade, 92% dos professores 
relataram que os alunos têm muito interesse em desenvolver as atividades 
propostas. Por outro lado, relataram a dificuldade de trabalhar a educação 
ambiental em sala de aula por falta de tempo, de conhecimento do próprio 
professor, ou pela dificuldade de transmitir esse conhecimento ao aluno. Na 
avaliação desse item (“facilidade de se trabalhar a EA”), 80% dos participantes 
classificaram como bom e muito bom, justificando que não é fácil trabalhar a 
temática, mas que comparando com o período anterior a realização das 
oficinas de Educação Ambiental Biorregionalista o trabalho em sala de aula 
evoluiu bastante. Quanto ao item “objetivos alcançados”, mais de 60% dos 
participantes classificaram como bom e muito bom e mais de 30% como 
regular.  
Com essa avaliação, percebeu-se que os professores possuem grandes 
dificuldades em transformar os conceitos aprendidos em práticas educativas 
para aplicação em sala de aula. Nesse sentido Pillegi (2011) afirma que apesar 
dos avanços sobre educação e meio ambiente, é deficitária a formação de 
educadores críticos aptos a trabalhar com educação ambiental, e que essas 
práticas devem ser direcionadas para criarem condições de participação dos 
diferentes atores sociais, em questões políticas relacionadas ao meio 
ambiente, quanto nas decisões que afetam o ambiente natural e cultural.  
As avaliações individuais foram de fundamental importância, pois conseguiu 
diagnosticar as necessidades do grupo, e fazer com que os próximos passos 
pudessem ser repensados e direcionados em cima dessas necessidades. 
6.6 Resultados alcançados em números 
De uma maneira geral os resultados alcançados em números, 
demonstraram que foram necessárias oito horas de reuniões com a Secretaria 
Municipal de Educação para o planejamento dos programas e que trinta e seis 
professores de onze escolas do município puderam participaram das oficinas 
realizadas pelo projeto.
No ano de 2010 o projeto trabalhou em quinzeoficinas voltadas para a 
capacitação de professores na área de educação ambiental biorregionalista, 
somando cinquenta e três horas de encontros realizados com professores, 
coordenadores pedagógicos, representantes da secretaria de educação e 
diretores das escolas participantes; 
Durante as oficinas oito planos de aulas voltados a temática ambiental 
foram desenvolvidos por professores para aplicação nas escolas dos conceitos 
aprendidos durante o programa. 
Durante o período das oficinas também foi possível a confecção de três 
materiais de apoio e um produto para as oficinas (jogos paradidáticos, cartilha 
de educação ambiental biorregionalista, cd com os materiais produzidos e 
camisetas com personagens do jogo). Nesse mesmo período para realização 
desse trabalho, foram conquistadas quatro parcerias, sendo: a Secretaria 
Municipal de Educação de Guaratuba, o Instituto Guaju, o Projeto Esperança, e 
a Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Guaratuba. 
Após as oficinas, 1500 jogos foram distribuídos para parceiros do 
projeto, escolas, para o Instituto HSBC Solidariedade e para Secretaria, 
Municipal de Educação de Guaratuba; 
7. Considerações finais. 
O trabalho de diagnóstico do perfil dos professores serviu de apoio para as 
práticas adotadas durante as oficinas e para a construção participativa dessas. 
Essa construção foi bastante produtiva para que as oficinas de educação 
ambiental biorregionalista pudessem dialogar diretamente com a realidade 
daquele local, atendendo parte das expectativas do público envolvido. 
As avaliações realizadas pelos professores quanto às práticas adotadas 
foram bastante positivas. Apesar disso, o projeto não considerou que apenas 
essas propostas seriam suficientes para a formação de professores enquanto 
educadores ambientais, pois tanto pela avaliação das oficinas quanto pela 
auto-avaliação individual, a falta de tempo para maiores discussões ficou 
bastante evidente, visto que os professores solicitaram um maior 
aprofundamento de muitas questões. Já em relação à auto avaliação, apesar 
de grande parte dos professores comentarem que alcançaram os objetivos 
propostos, eles mesmo relataram que acreditam que ainda falta muito para se 
trabalhar como educador ambiental e sempre há espaço para melhorarem suas 
próprias práticas. 
A partir desses resultados obtidos, o projeto viabilizou a continuidade das 
oficinas de educação ambiental biorregionalista com temas complementares, 
para que os professores possam atuar com uma maior participação nas ações 
de educação, política e cultura que envolvem o município onde atuam.Vale 
também ressaltar que a realização desse trabalho só foi possível graças as 
parcerias realizadas, e ao interesse do Município e dos professores 
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9.1    Questionário de avaliação para as oficinas de educação ambiental projeto 
cultimar. 
PROFESSORES 
Estas perguntas têm o objetivo de compreender as necessidades e dificuldades dos 
professores do ensino fundamental do município de Guaratuba, visando aperfeiçoar a 
capacitação programada pelo Projeto Cultimar em parceria com a Secretaria Municipal de 
Educação. Por isso, ao responder, é importante que haja uma reflexão sobre cada questão e 
sinceridade. Não será feito nenhum julgamento ou exposição das respostas; elas servirão 
para ajudar no processo de desenvolvimento e avaliação dessa capacitação.Obrigada pela 
atenção. 
Nome do entrevistado (opcional): 
Escola onde trabalha: 
Município: 
Data: 
Qual sua formação? E há quanto 
tempo trabalha na área? 
 
O que é meio ambiente para você? 
 
Quais temáticas envolvendo meio 




 Quais são as suas dificuldades 
encontradas? 
Quais são os referenciais teóricos 










9.2 Questionário aplicado anteriormente a apresentação do material didático. 
Trabalhando com materiais lúdicos em sala de aula, conceitos 
relacionados aos jogos “O Planeta em Ação”. 
 










9.3 Cartilha construída a partir das questões discutidas durante as oficinas de 






















9.4 Questionário de avaliação dos professores participantes 
AVALIAÇÃO DA OFICINA 
Esta avaliação tem o objetivo de mostrar se as oficinas estão de acordo com 
o esperado, apontar os pontos positivos e negativos de cada oficina e de trazer 
críticas e sugestões. Procure sempre justificar suas escolhas, e preencha com um X 
os espaços de 1 a 3, sendo: (1) deixou muito a desejar (2) bom, mas poderia 
melhorar (3) ótimo 
Oficina número ____     Data___/___/________  
Local_____________________          Instrutor(es) ____________  
Pontuação 1 2 3 Justificativa 
Em relação ao conteúdo 
abordado 
   
 
 
Em relação à duração do 
evento 
   
 
 
Em relação ao 
desempenho do instrutor(es) 
   
 
 
Em relação às atividades 
realizadas 
   
 
 
Em relação ao recurso 
didático 




9.5 Programas aplicados nas oficinas de educação ambiental biorregionalistas. 
 
PROGRAMA OFICINA 1  (Construção de novos olhares e construção do conceito de EA) 
 
MÓDULO I 






Horário  Data 
 
Boas Vindas / Introdução 
Atividade de integração (anjo com 
presente) / apresentação e aproximação 
entre as participantes e facilitadoras 
(apresentação através de cores). 
Cartão com os Anjos, Boas vindas e 
acordos de convivência / 





Explicar a atividade da caixa 
(sugestões, necessidades, vontades) (5’) 
 
Apresentação dos Objetivos da 
Primeira Oficina (5’) 
Cartões/envelopes com 










Flip com objetivos já 
traçados 
 






Mudança de Olhar e demais 
sentidos 
 
Diferentes formas de ver o olhar; 




Mapa Descrito (usar outros ambientes 
além da sala de aula / atividade em dupla) 
(30’) 




FECHAMENTO (duplas relatam a 
experiência e fechamento no grande grupo) 
(10’) 
Prancheta, 
























Trabalhar conceitos de educação 
ambiental entre os participantes 
Definição conjunta do conceito de 
Educação Ambiental: discussão em 
pequenos grupos de conceitos já traçados 
(em cartões) / escrever o conceito do grupo 
(20’) 
 
Momento de formulação de um 
conceito da turma. Discutir como a 
Educação Ambiental pode ser trabalhada 
nessas oficinas e nas escolas (qual 
conceito os participantes mais se 
identificam?). Definir este como objetivo 
principal do trabalho e esclarecer que será 
uma construção conjunta de idéias (15’) 






Flip / Proposta de uso do 
cartão de investigação para 
trabalhar questões da EA 
 
 
9h35 – 10h10 
15h35-16h10 
 
Explicação dos Planos de 
Aula 
 
Atividade de demonstração desse 
conceito (representar uma palavra do 




Importância do planejamento também 
para a EA e discussão do Plano de Aula / 
explicação da temática ambiental no 
currículo (específico de cada série) (20’). 
 
Apresentação Power Point e 
Discussão do Plano de Aula. 
 
10h10 – 10h50 
16h10-16h50 
 FECHAMENTO 
Avaliar o encontro e acatar sugestões 
e críticas 
Sentados em roda: Fechamento com 
uma palavra (5’) 
 
Preenchimento da ficha de avaliação 
do encontro (10’) 









PROGRAMA OFICINA 2 (Discutindo a Educação Ambiental e trabalhando com os Planos de Aula - dimensão ambiental da 












Horário  Data 
 
Boas Vindas / Introdução 
Atividade de boas vindas 
/ identificação do corpo como 
o ambiente mais próximo sob 
minha responsabilidade e 
relação com o todo 
Boas vindas com massagem da 
bolinha, falar  
EU COMIGO 
EU COM O PRÓXIMO 
EU COM O MEIO (10’)  
 
 
Apresentação dos Objetivos da 
Primeira Oficina (5’) 
 
 




Bolinhas de borracha 
Para massagem 
 
Flip com frases do EU 
 





8h00 - 8h15 
 
 




Sensibilização sobre o EU como o 
primeiro ambiente 
 
Sensibilidade do EU, 
relação do EU com o todo. 
Expressão de sentimentos. 
 
Sensibilização com argila: trabalho 
com argila em cima de uma música (40’) 
(Todos somos um Chimarruts) 
 
Atividade do círculo do equilíbrio, 
mostrando o vínculo do EU com o TODO 
(dependendo do número de pessoas fazer 
mais grupos) (10’) 
 
Filme solidariedade (5’) 
 
 
Argila, música, palitos, 
















14h15 - 15h10 
 
 
INTERVALO 9h10 – 9h25 
 15h10 – 15h25 
Aplicando a Educação Ambiental em 
sala de aula  
 
Discussão sobre 
responsabilidade das atitudes 
(cidadania / atitudes 
sustentáveis) 
Fazer Apresentação do conceito 
gerado na oficina passada (10’) 
 
Fazer Apresentação dos temas de 
cada série (20’) 
 
Fazer uma chuva de idéias sobre 
temáticas que podem ser trabalhadas com 
o ambiente “EU” e/ou atitudes sustentáveis, 
inclusive no dia-a-dia da escola (10’) 
 
Cartolina com conceito 
 
Power point (inserir idéias 
como feira da troca, desenhos 
para construção de jogos como 
memória, jogos de tabuleiro, 
resgate de brincadeiras antigas, 
contação de histórias, resgate de 
lendas, etc) 
 
Flip para chuva de idéias 
 
 
9h25 – 9h35 
9h35 – 9h55 
9h55 – 10h05 
 
 
15h25 – 15h35 
15h35 – 15h55 




Aplicando a Educação Ambiental em 
sala de aula  
 
Trabalhar com os planos 
de aula (construção) 
Dividir em trios para discussão de 
planos de aula (que podem ser programas 
continuados). O Plano de aula poderá ser 
feito por mais de um professor, mas deverá 
ser preenchido individualmente (30’). 
 
 
Planos de Aula  
EM CIMA DA CHUVA DE 
IDÉIAS 
 
Complementar as idéias no 
flip com idéias que forem 
surgindo nos grupos 
 
10h05 – 10h35 
 FECHAMENTO 
Avaliar o encontro e 
acatar sugestões e críticas 
Preenchimento da ficha de avaliação 
do encontro (10’) 
 
FECHAMENTO: Sentados em roda, os 
participantes dizem uma palavra que reflita 
o que acharam da sua experiência nessa 
oficina (15’) 
Ficha de Avaliação 
 
 
(Falar que essa atividade 
pode ser feita também com 
recortes de revistas para 
expressar as idéias) 











PROGRAMA OFICINA 3 (Trabalhando com materiais paradidáticos e com o reconhecimento do meio através de 











Horário  Data 
 
Boas Vindas / Introdução 
Atividade de boas vindas. Atividade do anúncio 
 
Apresentação dos objetivos das 
oficinas.5’ 
Pedaços de cartolinas 
 
 
8h00 - 8h10 
 
 
14h00 - 14h10 
 
Terceira Semana 




Inserir noções sobre Boas práticas 
ambientais utilizando material paradidático. 
Questionário inicial (15’). questionário 




Distribuição e explicação sobre o jogo 
(5’) 
 




Construção coletiva de outras 
atividades que podem ser realizadas a 














Jogos do Cultimar. 
 
 
Flip para chuva de idéias 
 
 
8h10 – 8h25 
 
 


















9h20 – 9h40 
15h20 – 15h40 
Reconhecimento do meio 
Reconhecer o meio utilizando mapas 
da região. 
 
Explicação da atividade e distribuição 
dos mapas e divisão em grupos. (30’) 
 
Apresentação dos mapas pelos 
grpos.(15’) 
 
Apresentação dos conceitos dos 




























Avaliar o encontro e acatar sugestões 
e críticas 
 
Fala individual sobre o personagem 
que se identifica e por quê? 
 
Distribuição do questionário sobre o 






























Horário  Data 
 
Boas Vindas / Introdução 
Atividade de boas vindas / 
identificação do corpo como o ambiente 
mais próximo sob minha responsabilidade e 
relação com o todo 
Boas vindas com massagem 
tapotagem (5’) 
Atividade do círculo (mãos dadas 
desfazer o nó) (5’) 
 







Flip com objetivos já 
traçados 
 
8h00 – 8h15 
 
14h00 – 14h15 
Quarta semana Amarrando o conceito de EA 
com Biorregionalismo 
 
O que é o Biorregionalismo? 
 
Fala inicial do Biorregionalismo (10’) 
 
 
Atividade do debate: Atividade de 
defesa de diferentes pontos de vista com 
debate (audiência): defesa de diferentes 
temas  
(1) grande empresa que quer investir 
ali: ou em meio ambiente, ou em educação 
ou em saúde (2) cada grupo representando 
essas situações (3) pesquisadores falando 
como está a situação do manguezal (50’) 
(25’para conversa nos grupos e 25’para 
debate) 




- Tarjetas de cada 
personagem 










8h15 – 9h15 
 
14h15 – 15h15 
INTERVALO 
 
9h15 – 9h35 
15h15 – 15h35 
Contação de lendas 
Lendas locais como instrumento do 
biorregionalismo. 
Contação em roda com Renato. - Falar do livro de lendas 
para mostrar.  
 
9h35 – 10h45 
 
15h35 – 16h45 
 FECHAMENTO 
Avaliar o encontro e acatar sugestões 
e críticas. 
FECHAMENTO: Atividade com bexiga: 
escrever na bexiga cheia o que sentiu da 
oficina (uma palavra para desafio e outra 
para o que sentiu de bom). Depois jogam 
bexiga para cima e escolhem uma para 
pegar. Cada um lê a que pegou e diz se 
sentiu isso também (10’) 
 
Preenchimento da ficha de avaliação 










Ficha de Avaliação 
 
 
10h45 – 11h00 
 















Horário  Data 
 
Boas Vindas / Introdução 
Atividade de boas vindas /  Boas vindas (10’) 
 






Flip com objetivos já 
traçados 
 
8h00 – 8h15 
 
14h00 – 14h15 
Quinta semana 
EA na prática Como trabalhar a EA? 
Atividade do texto continuado:  
Todos os participantes começam um 
texto descrevendo uma ação de EA que 






gostariam de fazer Com um sinal, passam a 
atividade adiante e o companheiro 
continua. Termina quando o texto passar 




8h15 – 8h50 
 
14h15 – 14h50 
EA na prática Como trabalhar a EA? (continuidade) 
Em tarjetas: dividir o quadro negro em 
3 colunas: desafio (vermelho); com mais 
tempo posso tentar (amarelo); como não 
pensei nisso ante? (verde). Em tarjetas 
dessas cores as professoras escrevem 
exemplos de ações que gostariam de fazer 
nesses três níveis ou de 
dificuldades/potencialidades que gostariam 
de trabalhar. Depois lemos em voz alta, 
colocando nas colunas. 
Tarjetas recortadas nas 3 
cores 
Canetinhas para todas 
Fita crepe 
8h50 – 9h20 
 
14h50 – 15h20 
INTERVALO 
 
9h20 – 9h40 
15h20 – 15h40 
Fechamento da atividade 
acima 
 
Com as tarjetas no quadro, tentaremos 
em conjunto achar soluções para cada 
ação e/ou dificuldade/oportunidade 




15h40 – 16h20 
 Feira da troca Troca de materiais de EA 
Atividade da feira da troca: todos 
deixam seus materiais numa mesa e 
fazemos um círculo ao redor. Cada um 
explica rapidamente o que trouxe e porque 
e começamos a feira; sendo que as 
pessoas podem roubar uma vez apenas, se 
não precisam pegar de cima da mesa. 
Livro Cultimar 
Jogo de tabuleiro 
CD com filminhos 
Outros materiais 
10h20 – 10h45 
 
16h20 – 17h45 
 FECHAMENTO 




Preenchimento da ficha de avaliação 
do encontro (5’) 
 




Ficha de Avaliação 
 
 
10h45 – 11h00 
 




PROGRAMA OFICINA 6 (Cadeia Produtiva do lixo – palestra e oficina de sucata) 
 
MÓDULO I 















Boas Vindas / Introdução 
Atividade de boas vindas:  Boas vindas a todos e Apresentação 
dos Objetivos da Oficina (5’) 
 
Atividade inicial sobre disposição do 







8h00 - 8h25 
 
 











Apresentação das Características do 
Lixo em Guaratuba 
 






Apresentação convidados Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente. 
Filme em português 










8h30 – 8h50 
 











9h20 – 9h40 










Reflexão, Avaliação do encontro e 
acatar sugestões e críticas 
 
Fala individual sobre o personagem 
que se identificou e por quê? 
 
Distribuição do questionário sobre o 





  10h45-10h55 
   
  16h45-16h55 
 
 
   10h55-11h00 
 








 PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS MATERIAL e NECESSIDADES 
TEMPO 




Apresentação Projeto Cultimar (Marcus) 5’ Apresentação Projeto 
Mangue 5’ (Milton ou Márcio),   Apresentação de todos 10’. Fala do 



















Fitas coloridas 09:50- 09:30 
 







10’ até o Sitio sambaqui e divisão dos grupos. 
 09:30-09:50 
Grupo A / B / C 
 












5’ Grupo B / C / A 
Atividade Hamilton- Marcus vai falar sobre a importância do 
cultivo de ostras na região. 
 
Professores de olhos vendados terão que reconhecer os 






Grupo C / A / B 









Volta para Guaratuba  
 
 
 
11:40-12:10 
 
 
 
 
 
 
 
